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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ÍNDICES CRANIOMÉTRICOS

CAPÍTULO 11
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RESUMO: Introdução: As diferenças étnicas 
são perceptíveis sobretudo no crânio podendo 
ser classificadas através de diversos métodos 
morfométricos. Esses métodos foram criados 
para reduzir a subjetividade referente à 
investigação da afinidade populacional de 
crânios. Dentre esses parâmetros estão o índice 
cefálico horizontal e índice cefálico transversal. 
Apesar da determinação étnica no Brasil 
ser bastante prejudicada em decorrência do 
elevado grau de miscigenação, sua estimativa 
deve ser investigada para elaboração de 
dados referentes a essa população. Objetivo: 
Classificar a etnia de crânios humanos através 
de índices cefálicos e compará-los entre si. 
Metodologia: Foram avaliados 52 crânios 
adultos conservados e completos, provenientes 
da Coleção de Ossos Contemporâneos 
da Universidade Federal de Pernambuco, 
com autorização do comitê de ética sob o 
protocolo CAAE n° 66287517.7.0000.5208. As 
mensurações foram realizadas com paquímetro 
(0,01mm/0,0005mm digital caliper) e compasso 



 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 11 85

de espessura (acurácia de 0,1”). Foram mensuradas: a distância basion-bregma (altura 
craniana máxima) e distância eurion-eurion (largura craniana máxima) para calcular 
o ICT. E a distância eurion-eurion (largura craniana máxima) e distância glabella 
opisthokranion (comprimento craniano máximo) para o ICH. Resultados: Através do 
ICT classificamos os crânios da Coleção em 30,8% como mongólicos (n=16), 38,4% 
como caucasianos (n=20) e 30,8% como caucasianos e negroides (n=16). E através do 
ICH classificamos os crânios em 36,6% mongólicos (n=19), 34,6% como caucasianos 
(n=18) e 28,8% como caucasianos e negroides (n=15) Conclusão: O estudo reafirma 
o alto grau de miscigenação brasileira e revela a dificuldade de identificar a etnia de 
crânios, devido ao grande número de características étnicas presentes num mesmo 
indivíduo. 
PALAVRAS-CHAVE: Antropologia forense. Anatomia. Crânio. Grupos étnicos.

ESTIMATING ETHNIC GROUPS THROUGH CRANIOMETRIC INDEXES

ABSTRACT: Introduction: Ethnic differences are perceptible especially in the skull, 
and can be classified through several morphometric methods. These methods were 
created to reduce the subjectivity related to the investigation of the population affinity 
of skulls. Among these parameters are the horizontal cephalic index and the transverse 
cephalic index. Although the ethnic determination in Brazil is greatly impaired due to 
the high degree of miscegenation, its estimate must be investigated for the elaboration 
of data referring to this population. Objective: To classify the ethnicity of human 
skulls through cephalic indices and compare them to each other. Methods: Fifty-two 
preserved and complete adult skulls from the Collection of Contemporary Bones of the 
Federal University of Pernambuco were evaluated, with the authorization of the ethics 
committee under CAAE protocol no. 66287517.7.0000.5208. Measurements were 
performed with a caliper (0.01mm / 0.0005mm digital caliper) and a thickness caliper 
(accuracy of 0.1 “). The basion-bregma distance (maximum cranial height) and eurion-
eurion distance (maximum cranial width) were calculated to calculate the TCI. And the 
distance eurion-eurion (maximum cranial width) and distance glabella opisthokranion 
(maximum cranial length) for the HCI. Results: Through the TCI, we classified the skulls 
of the Collection into 30.8% as mongolics (n = 16), 38.4% as Caucasians (n   = 20) and 
30.8% as Caucasians and Negroides (n = 16). And through the  HCI we classified 
the skulls in 36.6% mongolics (n = 19), 34.6% as Caucasians (n   = 18) and 28.8% as 
Caucasians and Negroides (n = 15). Conclusion: The study reaffirms the high degree 
of Brazilian miscegenation and reveals the difficulty of identifying the ethnicity of skulls, 
due to the large number of ethnic characteristics present in the same individual.
KEYWORDS: Forensic anthropology. Anatomy. Skull. Ethnic groups.

INTRODUÇÃO

O crânio humano de um adulto é composto por 22 ossos interligados por suturas, 
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que terão sua formação e configuração moduladas por diversos aspectos, incluindo 
o sexo, a estatura, e também a etnia do indivíduo (SOUZA; SOARES, 2019). Através 
das análises morfométricas é possível identificar e classificar todos esses aspectos, 
que são de extrema importância para as investigações criminalistas, análises 
antropométricas, e contribuição para a clínica, para a cirúrgica e para anatômica 
(PIRES et al., 2016). 

O antropólogo forense atua na identificação humana, a partir de estudos do 
esqueleto, onde uma das suas áreas é a antropometria - ciências das medições do 
homem fóssil e vivo, a partir de pontos e de planos específicos (HUNTER, 2002). 
Quando essas mensurações são direcionadas ao crânio, chama-se de craniometria, 
processo não invasivo e de baixo custo, que envolve medições e localizações dos 
pontos craniométricos (SILVA, 2015). 

Uma das prioridades das análises dos pontos anatômicos dos crânios é 
distinguir a origem da etnia de indivíduos desconhecidos (BUIKSTRA; UBELAKER, 
1995). Acredita-se que a variação dos crânios tem forte influência das diferentes 
heranças étnicas. Classificar essa variável é de grande importância a fim de 
identificar biograficamente os indivíduos de uma determinada população. Ao se tratar 
da população brasileira encontramos um elevado grau de miscigenação, tornando 
a afinidade populacional controversa neste país, no entanto, sua estimativa pode 
indicar as características marcantes de cada indivíduo (MANOEL, 2009).

 Diante desta temática o estudo tem como objetivo classificar a etnia de crânios 
humanos através de índices cefálicos e compará-los entre si.

METODOLOGIA

Para este estudo avaliou-se 52 crânios adultos pertencentes ao acervo da 
Coleção de Ossos Contemporâneos da Universidade Federal de Pernambuco/
Centro Acadêmico de Vitória. Entraram na amostra apenas os crânios em bom 
estado de conservação, e foram excluídos os crânios danificados, incompletos, sem 
identificação ou seccionados. A mensuração dos pontos craniométricos foi realizada 
com ajuda de um paquímetro (0,01mm/0,0005mm digital caliper) e um compasso de 
espessura (acurácia de 0,1”) O presente estudo tem autorização do comitê de ética 
envolvendo seres humanos, pelo seguinte protocolo CAAE n° 66287517.7.0000.5208.

Para identificação e determinação dos grupos étnicos utilizou-se dois índices 
craniométricos: Índice Cefálico Transversal (ICT) e Índice Cefálico Horizontal (ICH). 

INDÍCE CEFÁLICO TRANSVERSAL

Para o ICT foram aferidas as seguintes medidas: distância basion-bregma 
(altura craniana máxima) (Figura 1a e 1b) e distância eurion-eurion (largura craniana 
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máxima) (Figura 1c e 1d) (Figura 1).

Índice Cefálico Transversal = distância basion-bregma x 100
                                                      distância eurion-eurion

Figura 1 - Medidas para calcular ICT. Na figura 1a identifica-se o bregma, o basion e a altura 
craniana máxima através da linha vermelha. Em 1b observa-se a mensuração da altura 

craniana máxima com o auxílio do compasso de espessura. Em 1c identifica-se os dois pontos 
craniométricos eurion-eurion unidos pela linha vermelha. Em 1d observa-se a mensuração da 

largura craniana máxima com o auxílio do compasso de espessura.

Índices Transversais com valores maior que 97,9mm são considerados 
caucasianos, menor que 92mm são negroides e entre 92mm e 97,9 mm classificados 
como mongólicos (tabela 1).

ÍNDICE CEFÁLICO
TRANSVERSAL GRUPOS ÉTNICOS

<92 Negroides, caucasianos
>97,9 Caucasianos
92 – 97,9 Mongólicos

Tabela 1 - Estimativa da afinidade populacional a partir do índice cefálico transversal 
(VANRELL, 2009). Dados expressos em milímetros.
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ÍNDICE CEFÁLICO HORIZONTAL

Para o ICH são necessárias as seguintes medidas: distância eurion-eurion 
(largura craniana máxima) (Figura 2a e 2b) e distância glabella-opisthokranion 
(comprimento craniano máximo) (Figura 2c e 2d) (Figura 2). 

                          Índice Cefálico Horizontal = distância eurion-eurion x 100

                                distância glabella-opisthokranion

 
Figura 2 - Medidas para calcular ICH. Na figura 2a identifica-se os dois pontos craniométricos 

eurion-eurion unidos pela linha vermelha. Em 2b observa-se a mensuração da largura 
craniana máxima com o auxílio do compasso de espessura. Em 2c está identificado a glabella, 

o opsthokranion unidos através da linha vermelha. Em 2d observa-se a mensuração do 
comprimento craniano máximo com o auxílio do compasso de espessura.

Índices cefálicos horizontais com valores maiores que 79,9mm são considerados 
caucasianos, menor que 75mm são negroides e entre 75mm e 79,9mm classificados 
como mongólicos (tabela 2).

ÍNDICE CEFÁLICO 
HORIZONTAL GRUPOS ÉTNICOS

<75 Negroides, caucasianos
>79,9 Caucasioanos
75 – 79,9 Mongólicos
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Tabela 2 - Estimativa da afi nidade populacional a partir do índice cefálico transversal 
(VANRELL, 2009). Dados expressos em milímetros.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Através do ICT podemos classifi car os crânios da Coleção em 30,8% como 
mongólicos (n=16), 38,4% como caucasianos (n=20) e 30,8% como caucasianos 
e negroides (n=16). E através do ICH classifi camos os crânios como sendo 36,6% 
mongólicos (n=19), 34,6% como caucasianos (n=18) e 28,8% como caucasianos e 
negroides (n=15) (Gráfi co 1).

Gráfi co 1 - Comparação do quantitativo de crânios correspondente aos grupos étnicos a partir 
do ICH e ICT.

A análise comparativa entre os dois índices cefálicos revela a grande difi culdade 
dos antropólogos forenses de estimar a afi nidade populacional do povo brasileiro, 
tendo em vista a sua grande miscigenação. A maioria dos estudos atuais utiliza-se 
de tabelas e dados antropométricos de populações estrangeiras que tem caracteres 
antropométricos próprios e que resguardam algumas diferenças do povo brasileiro  
(VEYRE-GOULET et al., 2008; OTTO, 2016).

Diante dessa difi culdade em traçar o perfi l biológico de ossadas humanas 
brasileiras, no que se refere a afi nidade populacional, faz-se necessário que 
pesquisadores, das mais diversas regiões do país, disponham de coleções de 
ossadas humanas para que possamos elaborar tabelas que retratem, de forma mais 
fi el, as características craniométricas do nosso povo.

CONCLUSÃO

O estudo reafi rma o alto grau de miscigenação brasileira e revela a difi culdade 
de identifi car a etnia de crânios, devido ao grande número de características étnicas 
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presentes num mesmo indivíduo, além da falta de referências brasileiras para esse 
tipo de aferição. Demonstrando a importância de mais estudos na área forense, 
relacionada ao perfil biológico de brasileiros.
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